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ESPELHO DA DISSERTATIVA APLICADAS EM 21/06/2026 PARA O CARGO DE DENTISTA 

 

PROVA DISSERTATIVA 
 

 

INSTRUÇÕES 
 

As dissertativas não poderão ser assinadas, rubricadas, ou conterem, em outro local que não seja o cabeçalho 

da folha de texto definitivo, qualquer palavra ou marca que as identifiques, sob pena de serem anuladas. A 
detecção de qualquer marca identificadora no espaço destinado à transcrição do texto definitivo 
acarretará a eliminação do candidato do concurso público. 

O texto definitivo será o único documento válido para a avaliação da Dissertativa. O rascunho é de preenchimento 
facultativo, e não vale para finalidade de avaliação. 

O candidato deverá redigir no mínimo 20 e, no máximo, 30 linhas, para cada um dos textos. Não será 
considerado texto escrito fora do local apropriado, que não atingir a quantidade mínima de linhas e/ou que 
ultrapassar a extensão máxima estabelecida. 

 

 
 

QUESTÃO DISCURSIVA 1 

Durante atendimento em uma Unidade Básica de Saúde, um paciente adulto comparece relatando dor 
espontânea intensa em molar inferior, sensibilidade ao calor, dificuldade de mastigação e uso recente de analgésicos 
por conta própria, sem melhora significativa. Na anamnese, informa histórico de hipertensão controlada e refere 
ansiedade em procedimentos odontológicos. Ao exame clínico, observa-se lesão cariosa extensa, resposta dolorosa 

prolongada aos testes térmicos e discreto aumento de volume em região vestibular adjacente ao dente acometido. 

Com base na semiologia em saúde bucal, no diagnóstico das afecções odontológicas, nas noções de 
terapêutica, urgência e emergência, discorra sobre a conduta clínica inicial do cirurgião-dentista nesse caso. Em sua 
resposta, aborde a importância da anamnese, do exame clínico, dos exames complementares, da definição 
diagnóstica, do controle da dor, da indicação ou não de antibioticoterapia, das medidas de biossegurança e dos 
encaminhamentos necessários. 

 

Resposta Esperada:  

Espera-se que o candidato reconheça que o caso sugere quadro compatível com comprometimento pulpar, 
possivelmente pulpite irreversível sintomática, associada ou não a processo periapical inicial, considerando dor 
espontânea, resposta prolongada ao calor, lesão cariosa extensa e discreto aumento de volume. A conduta inicial 
deve partir de anamnese completa, com investigação da dor, medicamentos utilizados, doenças sistêmicas, alergias, 
pressão arterial, histórico odontológico e ansiedade frente ao atendimento. 

O candidato deve mencionar a importância do exame clínico intra e extraoral, testes de sensibilidade pulpar, 
percussão, palpação, avaliação periodontal e exame radiográfico, a fim de confirmar a extensão da lesão e orientar 

o diagnóstico. A prioridade clínica é controlar a dor, remover o foco infeccioso quando possível e definir tratamento 
endodôntico, restaurador ou exodôntico, conforme viabilidade do elemento dentário. 

A resposta deve indicar que a antibioticoterapia não é automática em dor odontogênica, sendo reservada para 
casos com sinais de disseminação infecciosa, febre, comprometimento sistêmico, celulite, linfadenopatia importante 
ou risco agravado. Analgésicos, anti-inflamatórios e anestésicos devem ser indicados conforme avaliação clínica e 
condições sistêmicas do paciente. Também devem ser citadas medidas de biossegurança, uso de EPIs, esterilização 
de instrumentais, controle de infecção cruzada e acolhimento adequado do paciente ansioso. 

 
 

QUESTÃO DISCURSIVA 2 

 

Em uma equipe de saúde bucal da rede pública, ocorre divergência entre o cirurgião-dentista e a equipe 
auxiliar em relação ao atendimento de um paciente vivendo com HIV/AIDS. Parte da equipe demonstra receio de 

realizar o atendimento, alegando risco aumentado de contaminação, enquanto o paciente relata constrangimento 
diante da postura adotada no serviço. A situação gera tensão no ambiente de trabalho e pode comprometer o acesso 
do usuário ao cuidado odontológico. 
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Considerando a bioética em Odontologia, o Código de Ética Odontológica, as noções de biossegurança, os 

métodos de desinfecção e esterilização e as possíveis manifestações bucais associadas à AIDS, redija um texto 
explicando como o cirurgião-dentista deve conduzir esse conflito. Em sua resposta, contemple os princípios éticos 
envolvidos, o dever de atendimento sem discriminação, a proteção da equipe e do paciente, a orientação técnica 
sobre precauções padrão e a organização do serviço para garantir acolhimento, segurança e continuidade do cuidado. 

 

Resposta Esperada:  

Espera-se que o candidato defenda que o paciente vivendo com HIV/AIDS deve receber atendimento 
odontológico digno, ético, sem discriminação e com garantia de acesso ao cuidado. A recusa ou restrição indevida 
de atendimento por condição sorológica configura conduta incompatível com a bioética e com os deveres 
profissionais da Odontologia. 

A resposta deve abordar os princípios de autonomia, beneficência, não maleficência, justiça, sigilo e respeito à 

dignidade do paciente. O cirurgião-dentista deve orientar a equipe de que as precauções padrão devem ser adotadas 

em todos os atendimentos, independentemente do diagnóstico conhecido, pois todo paciente deve ser tratado como 
potencial fonte de risco biológico. 

Também se espera menção ao uso correto de EPIs, higiene das mãos, barreiras de proteção, descarte adequado 
de perfurocortantes, limpeza, desinfecção e esterilização de materiais. O candidato deve indicar que o profissional 
precisa acolher o usuário, preservar sigilo, evitar exposição constrangedora e organizar o atendimento com 
segurança técnica. Pode ainda citar manifestações bucais associadas à AIDS, como candidíase, doença periodontal, 
úlceras, leucoplasia pilosa e outras alterações que exigem diagnóstico e acompanhamento. 

A condução do conflito deve envolver orientação técnica da equipe, educação permanente em biossegurança, 
comunicação respeitosa, correção de condutas discriminatórias e garantia de continuidade do cuidado. 

 
 
Nantes/SP, 14 de julho de 2026. 
 
 
 

Marllon Jaffer Albano de Oliveira 
Prefeito do Município de Nantes/SP 
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